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ESPOROTRICOSE EM GATO DOMÉSTICO (Felis catus) - RELATO DE CASO 
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A esporotricose é moléstia infecciosa piogranulomatosa de cães e gatos, causada por um fungo dimórfico, Sporothrix schenckii,. Ocorre em seres humanos, cães, gatos, cavalos, bovinos, aves e outros animais. Na natureza o fungo cresce sobre substratos orgânicos como: musgo, feno, vegetais, solo, madeiras, animais. Acredita-se que, em animais, a infecção seja adquirida pelo ingresso através de abrasões cutâneas. Embora o S. schenckii não é considerado contagioso, existem relatos de que animais infectados constituem uma fonte de infecção para seres humanos. A inalação, ingestão e vetores mecânicos (mordeduras e arranhaduras de animais) são, também, modos pelos quais a infecção pode se estabelecer. Assim que a infecção se tenha estabelecido, ela comumente fica restrita aos tecidos cutâneos; entretanto pode ocorrer o envolvimento dos linfáticos que drenam a região.Um animal da espécie felina, SRD, de aproximadamente 1 ano de idade, mantida no gatil experimental do Departamento de Veterinária da Universidade Federal de Viçosa apresentou uma lesão inicial de aproximadamente 1cm de diâmetro com área de alopecia na região cervical, a qual obteve crescimento progressivo atingindo aproximadamente três cm de diâmetro. Em 15 dias houve aparecimento de outras lesões próximas semelhantes à primeira. Foi realizada uma biópsia de pele no local da lesão para confirmação do diagnóstico. O resultado obtido foi positivo para Sporothrix schenckii. Com a confirmação do diagnóstico, foi realizado tratamento com itraconazol na dose de 5mg/Kg até 30 dias após o completo reestabelecimento cutâneo, uma vez que, segundo literatura o microrganismo pode ainda estar presente. (CNPq) 

